COMO O LIVRO APÓCRIFO DE 1 ENOQUE INFLUENCIOU A COSMOVISÃO E A HERMENÊUTICA DE AUTORES NEOTESTAMENTÁRIOS – CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
Neste trabalho é nossa intenção introduzir a discussão sobre a importância do livro de 1 Enoque para alguns autores neotestamentários, de maneira que se apropriem da cosmovisão que se encontra no apócrifo judaico e cheguem a utilizar-se de seu conteúdo como narrativa fiel de acontecimentos longínquos e até como profecia autoritativa.
Em primeiro lugar, observaremos como a leitura entretecida de Gênesis 6 e 19 pressupõe uma mediação enóquica para a compreensão de ambos os textos, uma cosmovisão semelhante à da literatura judaica do Segundo Templo e sua peculiar teodiceia de pecado angelical.
O exemplo mais claro de influência literária de Enoque sobre Judas será então considerado, sendo este a citação literal de 1 Enoque 1.9 nos versículos 14 e 15.
Ao final, faremos considerações breves sobre textos paulinos e petrinos que revelam conexões íntimas com imagens, conceitos e motivos trabalhados extensamente nas tradições apocalípticas judaicas de 1 Enoque, como viagens astrais, o perigo da erotização dos anjos e o aprisionamento de anjos caídos.
 DE GÊNESIS 6 e 19 (versículos 6 e 7)
O conteúdo desta seção pode ser encontrado, em grande parte, no nosso artigo “Judas e a estranha carne dos anjos sodomitas: o pecado de Sodoma em Judas lido através do ‘Mito dos Vigilantes’”
, sendo reproduzido aqui mais brevemente com ênfase nos pontos de contato entre as duas narrativas de Gênesis.
Conforme tradução própria, lemos Judas 6-7: “E os anjos que não mantiveram sua primazia, mas abandonaram sua devida morada, guardou-os em correntes eternas sob espessa escuridão para o julgamento do Grande Dia, assim como Sodoma e Gomorra e as cidades circunvizinhas, que, da mesma maneira que eles, se entregaram à imoralidade e foram após outra carne, são exibidas como exemplo de julgamento de fogo eterno”.

Entendemos que os anjos que não mantiveram sua primazia fazem referência à narrativa antediluviana de Gênesis 6.1-4, interpretada pelo Mito dos Vigilantes
. Por “Mito dos Vigilantes” entenda-se a tradição, possivelmente paralela à de Gênesis 6, que trata de uma perversão da ordem cósmica como criada por Deus causada pela rebelião de alguns anjos liderados por Azazel e Semiaza. Estes fazem um juramento pelo qual abandonam os céus, e passam a coabitar com as mulheres dos homens, tomando-lhes por esposas e gerando delas filhos híbridos que acabam por trazer grande destruição e violência à terra, de maneira tal que Deus intervém com o Dilúvio.
A conexão entre este episódio e o de Sodoma e Gomorra está clara na utilização de 

dois recursos para relacionar um evento e outro — a conjunção ōs, que é traduzida para “assim como”, e a expressão homoion tropon toutois, que tem o sentido de “da mesma maneira que eles”. O pronome masculino evoca os “anjos” do versículo seis, evidenciando que houve problemas semelhantes envolvendo mensageiros divinos entre as narrativas de Gênesis 6.1-4 e 19.

Tais problemas semelhantes são inegavelmente de ordem sexual, e são definidos no texto como “buscar outra carne”. Tal expressão é interpretada na Bíblia de Jerusalém como “unir-se a seres de natureza diferente”, mas relacionada apenas a Gênesis 6. Se, no entanto, lemos ambas as narrativas juntas, como o texto de Judas demonstra fazer, então podemos entender que o mesmo tipo de problema ocorre em Gênesis 19, onde os homens de Sodoma e Gomorra pedem para que Ló ponha os anjos que lhe visitam para fora, para que os conheçam sexualmente.

Boccaccini defende que a ênfase neste tipo de pecado – um de perturbação cósmica – e não de um pecado que seja de descumprimento da Lei, é característica da tradição enóquica
. Devemos observar, também, que:
Segundo Eilberg-Schwartz, o divino na Antiguidade não era considerado, como o é hoje, assexuado. Pelo contrário, os seres divinos eram homens heterossexuais. Essas características do divino são claramente encontradas na opção dos filhos de Deus em Gênesis e dos Vigilantes em 1 Enoque pelas filhas do homens. Eilberg-Schwartz situa “o desejo dos homens de Sodoma de ‘conhecer’ os homens de Deus que visitam Ló” ao lado de Gênesis 6 como “mitos que ponderam sobre o relacionamento potencialmente erótico entre indivíduos humanos e seres divinos do sexo masculino”. Eilberg-Schwartz ainda fala do incidente de Sodoma: “Do ponto de vista do narrador (e, portanto, do leitor), os homens de Sodoma desejam ter intimidade com homens divinos”. Esse desejo inverte a hierarquia entre o céu e a terra. O mesmo ponto de vista é compartilhado por Judas, que trata do pecado de Sodoma e Gomorra a partir da questão dos anjos que pecam sexualmente.

Assim, podemos entender que a ênfase que Judas dá à ligação entre as duas narrativas por meio de seu tema comum – relações sexuais ilícitas – depende do conceito enóquico de seres divinos sexualizados, e de sua ênfase na gravidade da confusão ontológica gerada por relações sexuais entre homens e anjos, gravidade esta que se evidencia no teor do julgamento divino ao qual são submetidos: prisões/correntes eternas – espessas trevas – julgamento no Grande Dia.
Por isso entenda-se que, por mais que Judas faça uma leitura sexualizada de seres divinos da Antiguidade, ele parte do ponto de vista que essa sexualidade não deve ser misturada com uma sexualidade terrena. Este será um ponto de contato entre a tradição enóquica e outros autores neotestamentários, como Pedro e Paulo.
Assim, entendemos que “Judas coloca as narrativas do Dilúvio e da destruição de Sodoma e Gomorra lado a lado, promovendo uma interpretação enóquica para o texto bíblico em ambos os casos”
, de maneira que a interpretação de ambas as narrativas se dê pela mesma chave hermenêutica – a saber, a cosmologia e a teodiceia enóquica.
O TRATAMENTO DE 1 ENOQUE COMO ESCRITURA AUTORITATIVA POR JUDAS (versículos 14 e 15)
Nos versículos 14 e 15 de Judas, lemos: “Também quanto a estes profetizou Enoque, o sétimo a partir de Adão, dizendo: Eis que o Senhor vem com miríades de seus santos para executar julgamento sobre todos os ímpios por suas obras de impiedade que praticaram impiamente, e de todas as palavras de insolência que pecadores ímpios proferiram contra Ele”.

Este Enoque é descrito no versículo 13 como “o sétimo desde Adão”, o que se encaixa na descrição do Enoque bíblico, sobre o qual o livro de Gênesis pouco fala senão que viveu 365 anos e já não foi mais era, pois Deus o levou para si. A aparição de Enoque em Gênesis 5 aparentemente marca uma polêmica sacerdotal envolvendo o uso do Calendário Solar (daí o fato de seus anos de “andar com Deus” serem contados em 365), mas não há registo canônico de qualquer de suas palavras.
No apócrifo 1 Enoque, no entanto, encontramos essa mesma “profecia” à qual Judas se refere no capítulo 1 versículo 9. É importante notar o fato de que Judas cita 1 Enoque de maneira a apelar para sua autoridade, e não como mero recurso discursivo, como o uso de escritores gregos não raramente pagãos por Paulo. Ao contrário, assim como o autor de Hebreus remete ao Antigo Testamento como registro histórico e fidedigno da vida de Enoque, Judas remete a 1 Enoque como escritura autoritativa (isso é, que tem autoridade sobre o escritor e sobre a comunidade)
, relendo-o de maneira a aplicar o texto para um contexto cristão no qual “Senhor” pode referir-se à pessoa de Jesus.
Entendemos, então, que esse livro que hoje é tido como apócrifo foi considerado por Judas como autoritativo juntamente com o restante da Bíblia Hebraica (ou, possivelmente, acima dela em partes, como visto na nota 2) e isso seja evidente tanto por uma série de influências literárias e imagens peculiares, quanto por sua utilização categórica como “profecia” inspirada.

POSSÍVEIS INFLUÊNCIAS ENÓQUICAS EM TEXTOS PAULINOS – 1 CORÍNTIOS 11.2-15 E 2 CORÍNTIOS 12.1-9

No difícil texto de 1 Coríntios 11.10, Paulo diz que (entre outras razões) “por causa dos anjos” a mulher deve ter autoridade sobre a cabeça quando profetiza. Muitas traduções trazem “sinal de autoridade”, fazendo referência ao uso do véu, mas tal opção não corresponde ao original.
Atentaremos para o artigo de Anderson Dias de Araújo, que trata dessa perícope, com atenção especial no que é falado sobre os anjos:
“entendemos que há pelo menos duas conexões do presente versículo com o Mito dos Anjos Vigilantes. Primeiro, o desvelamento das mulheres e a presença dos anjos no culto poderiam, novamente, conduzir os anjos à lascívia e, consequentemente, à transgressão das barreiras entre céu e terra divinamente estabelecidas; segundo, a responsabilidade pela transgressão dos anjos vigilantes em parte é atribuída às mulheres.”
Pode-se facilmente compreender que Paulo está se apropriando de um conceito que é estranho ao Antigo Testamento, mas bem presente na tradição de 1 Enoque – que os anjos são seres com a capacidade de pecarem sexualmente. A presença de anjos no espaço-tempo do culto cristão fez com que o apóstolo se preocupasse com as atitudes das mulheres em relação aos anjos, num contexto cultural no qual o cabelo solto era entendido como uma imagem erótica.

Também em outro momento de correspondência entre Paulo e a igreja de Corinto, encontramos um trecho diferente de qualquer outro no corpus paulino: Em 2 Coríntios 12, Paulo passa às “visões e revelações” do Senhor, numa linguagem definitivamente endividada da apocalíptica judaica, especificamente de suas viagens astrais, como também encontramos no Livro Astronômico de 1 Enoque. Como lemos na tese de doutoramento do Prof. Dr. Jonas Machado, “Os termos ‘visões’, ‘revelações’, ‘ser arrebatado’, ‘terceiro céu’, ‘paraíso’, são típicos e revelam um campo semântico apocalíptico”
.
Tal “campo semântico” é geralmente relacionado à mercavá, a tradição extático-visionária cuja característica distintiva principal é de visões do trono-carruagem de Deus conforme Ezequiel 1, mas não é apenas a visão extraordinária de Paulo que aponta para a tradição enóquica – também a sua relutância em definir a natureza de sua experiência remonta ao esquema da apocalíptica judaica, e de 1 Enoque, de ascensão aos céus – transformação – revelação de segredos divinos
.
Dos três itens acima, parece que a preocupação de Paulo está com o aspecto da transformação ontológica do visionário – tal preocupação fica clara na repetição da fórmula “se no corpo ou fora do corpo, não sei; Deus o sabe” nos versículos 2 e 3, o que consideramos funcionar como uma maneira de se dissociar do resultado das experiências extático-visionárias de viagem ao Céu pelas quais passaram outros homens, como Moisés e Enoque, que passaram por processos de transformação tanto física quanto ontológica.

A cautela de Paulo pode estar relacionada ao perigo de idolatria na igreja em relação ao apóstolo angelomórfico
 ou de outra maneira glorioso mediante sua ida e retorno do Paraíso, ou de assoberbecimento por parte do apóstolo (o que estaria de acordo com o contexto
 e com o estranho uso da terceira pessoa), mas de qualquer maneira a sua ênfase em não ter conhecimento da natureza da sua experiência nos parece pressupor o conhecimento de seus ouvintes das tradições nas quais, quando se tem, num primeiro momento, uma ascensão (“foi arrebatado ao paraíso”/“terceiro céu”) , e então a revelação de segredos divinos (“ouviu coisas indizíveis, coisas que o homem não pode falar”), logo há, nesse entremeio, de alguma maneira uma transformação, à exemplo da transformação de Enoque no anjo Metatron
 e da deificação de Moisés.
CINQUENTA TONS DE PEDRO – ESCURIDÃO, CORRENTES, COSMÉTICOS E LASCÍVIA
A única ocorrência bíblica de cosmos no sentido de embelezamento está em 1 Pedro 3.3. No mesmo capítulo também encontramos que Jesus “pregou aos espíritos em prisão que há muito tempo desobedeceram, quando Deus esperava pacientemente nos dias de Noé”. Claramente, há uma leitura angelical de Gênesis 6.1-4, assim como em Judas, onde “filhos de Deus” são anjos (espíritos).

No entanto a imagética da punição aos anjos como espíritos em prisão é remetente de 1 Enoque e não do Antigo Testamento. A mesma seção de 1 Enoque (quanto ao Mito dos Vigilantes) fala, além de anjos que se apaixonam por mulheres humanas e se casam com elas, sobre a revelação indevida de segredos divinos, conforme lemos em 1 Enoque 8.1:

E Azazel ensinou aos homens (...) a arte de produzi-los: braceletes, e ornamentos, e a arte de maquiar os olhos, e de embelezar as pálpebras, e as pedras mais preciosas, e todos os tipos de tintas coloridas. E o mundo foi transformado.

Assim, quando Pedro recomenda às mulheres que sua beleza não deve estar “nos enfeites exteriores, como cabelos trançados e joias de ouro ou roupas finas” é possível situar sua recomendação ao lado da ocorrência de anjos punidos nos tempos de Noé, pelo pecado que envolveu exatamente a revelação destes segredos. Um ponto de contato importante para fazermos essa conexão foi observado supra, nas considerações sobre Paulo: No Mito dos Vigilantes, a responsabilidade pelo pecado angelical recai sobre as mulheres que os seduziram. Assim também em Pedro, onde encontramos “espíritos em prisão” numa linguagem indubitavelmente devedora das tradições enóquicas de punição dos anjos
 que pecam com mulheres e ao mesmo tempo uma preocupação apostólica quanto aos recursos de embelezamento que, no Mito dos Vigilantes, os próprios anjos caídos lhes ensinaram.
Além de 1 Pedro, 2 Pedro e Judas também tratam da questão dos anjos aprisionados. A dívida do texto bíblico para com a tradição enóquica é evidente pois, no texto bíblico (2 Pedro e Judas), os anjos punidos estão acorrentados em escuridão profunda, assim como em 1 Enoque 10.13, conforme lemos: “E naqueles dias, eles os conduzirão o Abismo de Fogo; em tormento, e em correntes eles serão presos por toda a eternidade”. Comparamos com 2 Pedro 2.4: “Pois Deus não poupou os anjos que pecaram, mas os lançou no Tártaro, prendendo-os em abismos tenebrosos a fim de serem reservados para o juízo.”, sendo que “Tártaro” como sinônimo para Hades ou abismo também é usado em 1 Enoque 20.2, e, fora o texto citado de 2 Pedro, em nenhum outro lugar da Bíblia.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo analisado muito brevemente o livro de Judas e recortes das cartas de Paulo aos coríntios e das epístolas petrinas, constatamos que há certos termos, motivos, interpretações e conceitos que remetem ao livro de 1 Enoque e à literatura apocalíptica judaica de Enoque e associada a ele.

Também observamos que a cosmologia de 1 Enoque foi influente sobre os autores bíblicos de maneira que a sua visão de mundo (especialmente do mundo celestial) acompanhasse o que está em 1 Enoque – a prisão dos anjos pecadores em escuridão e a preocupação com a possível erotização dos anjos presentes no espaço do culto servem de exemplo disso.

Por fim, pudemos verificar como Judas cita o livro de 1 Enoque como Escritura autoritativa, tendo o Mito dos Vigilantes como relato fiel do acontecido no período antediluviano, ressignificando-o como inspirado, como uma profecia sobre o Senhor Jesus.
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